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RESUMO 

 

O presente trabalho tem por objetivo analisar a influência da qualidade das Instituições no PIB 

per capita e no Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), tendo como amostra os países do 

BRICS e do G7. Para isso, foram utilizados dados extraídos dos registros do Banco Mundial e 

do Programa de Desenvolvimento das Nações Unidas. Após a coleta, foi desenvolvido um 

painel desbalanceado, onde foram analisados os países selecionados de 2000 e 2020. Os 

cálculos foram feitos utilizando, inicialmente, a metodologia Fuzzy-Set e foi aplicado o modelo 

de dados em painel com efeito fixo. Para melhor compreensão dos dados dentro do estudo e 

para o cálculo das regressões, foi também desenvolvido o IQI (Índice de Qualidade 

Institucional). Os resultados indicam uma relação positiva entre PIB per capita e a qualidade 

das instituições, indicando que países com maior desenvolvimento econômico tendem a 

apresentar instituições mais eficientes e vice-versa. Analisando o Índice de Desenvolvimento 

Humano (IDH), pode-se concluir que países com instituições mais sólidas tendem a contar com 

níveis mais elevados de IDH, mostrando que existe uma relação entre desenvolvimento 

econômico e social e a qualidade do ambiente institucional. 

 

Palavras-chave: Instituições, Qualidade Institucional, Desenvolvimento Econômico. 



 

ABSTRACT 

 

This work aims to analyze the influence of the quality of Institutions on GDP per capita and on 

the Human Development Index (HDI), as shown in the BRICS and G7 countries. For this 

purpose, data extracted from two records of the World Bank and the United Nations 

Development Program were used. Ultimately, an unbalanced panel was developed, where the 

selected countries were analyzed over the period between 2000 and 2020. The calculations were 

performed using, initially, the Fuzzy-Set methodology and, in addition, the dice model was 

applied in the panel. as effect done. To better understand the data within the study and for the 

calculation of the regressions, the IQI (Institutional Quality Index) was also developed. The 

results indicate a positive relationship between GDP per capita and the quality of institutions, 

indicating that countries with greater economic development tend to present more efficient 

institutions and vice-versa. Analyzing the Human Development Index (HDI), it can be 

concluded that countries with more solid institutions tend to have higher levels of HDI, showing 

that there is a relationship between economic and social development and the quality of the 

institutional environment. 

Keywords: Institutions, Institutional Quality, Economic Development. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Acemoglu, Johnson e Robinson (2004) definem as instituições como mecanismos pelos 

quais as escolhas sociais são tomadas, sendo que as instituições políticas, que distribuem o 

poder político, determinam as instituições econômicas. Segundo Sachsida (2011), o termo 

<instituição= é amplo o bastante para podermos dividi-lo em duas partes: instituições políticas 

e instituições econômicas. A primeira trata dos aspectos relacionados a liberdades civis e aos 

direitos políticos e a segunda está relacionada com as liberdades econômicas.  As instituições 

desempenham uma função importante na economia: elas reduzem a incerteza inerente às 

interações econômicas, tornando as informações mais prontamente disponíveis.  

Conforme abordado por Arend et. al (2012), as instituições desempenham um papel 

crucial ao determinar, por meio da influência social, a trajetória de crescimento de países. As 

disparidades nos processos de desenvolvimento econômico são atribuídas à singularidade 

organizacional, destacando a importância da análise de variáveis não econômicas, 

especialmente das instituições. Compreender os distintos padrões de crescimento econômico 

ao longo da história requer uma atenção especial a esse tipo de investigação. Tal análise 

contribui para a compreensão de que a estrutura social de incentivos em uma sociedade tem o 

poder de influenciar a trajetória de desenvolvimento econômico de uma nação (WERBERICH, 

2022). 

O crescimento econômico denota um aumento real na produção de uma nação durante 

um período específico. Esse crescimento representa essencialmente uma elevação quantitativa 

na produção nacional, indicando enriquecimento, mas não necessariamente correlacionando-se 

diretamente com melhorias no bem-estar social (FENNER, 2016). Tavares e Wacziarg (2001) 

evidenciam que sociedades democráticas apresentam níveis mais baixos de desigualdade de 

renda, criam um ambiente propício para a acumulação de capital humano e experimentam taxas 

de crescimento econômico mais elevadas devido à presença de instituições equilibradas. 

Ao examinar como os aspectos institucionais influenciam o crescimento econômico de 

uma nação, Rodrik et. al (2004) destacam que, quanto maior o nível de liberdade e direitos em 

uma sociedade, maiores são as taxas de acumulação de capital físico, capital humano e 

produtividade total dos fatores. Contudo, estudos como o de Rivera-Batiz (2002) indicam que 

o impacto da democracia no crescimento econômico ocorre de maneira indireta. A democracia 

só afeta o crescimento econômico quando está associada ao aprimoramento da capacidade de 

governança. Portanto, nesse contexto, a utilidade do estudo reside em compreender em que 

cenário ocorre o desenvolvimento econômico e qual é o papel desempenhado pelas instituições. 

Considerando as informações apresentadas pelo The World Bank (2013), que indicam 
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que a classificação de países com base na renda não é um reflexo preciso em termos de 

desenvolvimento, ou seja, países com elevada renda per capita não necessariamente possuem 

níveis abrangentes de desenvolvimento, este trabalho busca enriquecer os estudos sobre 

instituições. Ele adota uma abordagem comparativa entre países que possuem realidades 

macroeconômicas distintas, como os integrantes dos BRICS e do G7, fornecendo, assim, um 

complemento à base de conhecimento que tem sido desenvolvida ao longo dos anos. 

O objetivo desta pesquisa é identificar a influência das instituições no PIB per capita e 

no Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) dos países do BRICS e do G7. Assim, a 

compreensão dessas interações pode orientar a formulação de políticas e estratégias, visando 

não apenas o crescimento econômico, mas também o aprimoramento da qualidade de vida e o 

fortalecimento das instituições. 

Diante do exposto, o segundo capítulo apresenta uma análise bibliográfica que tem por 

objetivo aprofundar o entendimento dos aspectos considerados mais importantes a serem 

trabalhados neste estudo, como o ambiente institucional, o desenvolvimento econômico 

atrelado a qualidade educacional e o impacto do capital social.  

Após a revisão de literatura, o terceiro capítulo foca em exibir as estatísticas descritivas 

e detalhar a metodologia econométrica escolhida. As variáveis dependentes do estudo são o 

PIB per capita e o IDH.  Já o quarto capítulo foca em expor e discutir os resultados. E por fim, 

o quinto capítulo apresenta as conclusões do estudo.   

Analisar a influência das instituições no Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) e 

no Produto Interno Bruto (PIB) per capita é uma abordagem valiosa porque oferece insights 

sobre as relações complexas entre desenvolvimento econômico, bem-estar humano e qualidade 

das instituições em uma sociedade. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O estudo de Lautier et. al (2012) concluiu que há muitos fatores que interferem na 

escolha do país para a remessa de capital com o objetivo de investimento a longo prazo. Esses 

fatores são, por exemplo, estabilidade política, taxas, qualificação da mão de obra, abertura 

econômica e regulação estatal, aspectos estes que serão abordados ao longo deste referencial, 

incluindo a associação entre as instituições e a liberdade econômica, detalhando também a 

coexistência entre fatores educacionais e desenvolvimento econômico e concluindo com uma 

breve compreensão dos aspectos do capital social que são úteis para contextualizar a 

importância do desenvolvimento econômico dos países. 

É necessário esclarecer que, durante a utilização da literatura citada abaixo, ocorre em 

alguns momentos a causalidade reversa, o que significa que alguns estudos irão defender os 

mesmos aspectos, todavia, de forma inversa, isso acontece devido o contexto em que as 

instituições poderão estar agindo dentro do grupo de controle que tenha sido selecionado, pois 

é comum que países possuam contextos socias e institucionais diferentes, o que pode levar a 

um resultado diferente, de acordo com o que seja apresentado.  

 

2.1 Ambiente institucional 

 

De acordo com o que é trabalhado por Pessali et. al (2010), instituições são vistas como 

sistemas duráveis de regras que estruturam a interação social ao restringir, orientar e formatar 

o comportamento humano. Fontes Filho et al (2022) verificam como as variáveis institucionais 

e de governança influenciam as diferenças nos níveis de renda per capita dos países em 

desenvolvimento. Para desenvolvimento do cálculo, foi utilizada uma análise econométrica 

com a renda per capita como variável dependente, onde os resultados mostram que há indícios 

de que países com instituições mais estáveis e previsíveis e governos mais eficientes, estáveis 

e mais democráticos podem favorecer um aumento do nível de renda per capita.  

 

Fittipaldi et. al (2015) analisaram, por meio de uma estrutura em painel dinâmico e 

testando hipóteses utilizando os Métodos dos Momentos Generalizados (GMM), se existiria 

alguma relação de causalidade entre instituições políticas e a expansão da riqueza agregada na 

América Latina. O resultado foi que o efeito positivo sobre o crescimento do PIB não era 

resultado da natureza do regime político, mas da estabilidade das instituições formais de 

regulação da distribuição de poder nos países do continente.  
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Gradstein (2007) destaca a conexão entre desigualdade, qualidade institucional e poder 

econômico em uma sociedade. Ele sugere que a presença de instituições políticas eficazes pode 

funcionar como um contrapeso contra a subversão institucional por parte da elite econômica. 

De acordo com a definição do Heritage Foundation (2020), a liberdade econômica pode 

ser conceituada como a liberdade que os indivíduos têm para produzir, trabalhar, consumir, 

investir e possuir sua própria propriedade, sem que o governo interfira na livre circulação de 

bens, trabalho e capital. Sendo assim, o êxito de uma sociedade deve ser avaliado e mensurado 

a partir das liberdades substantivas que os membros desta desfrutam (SEN, 2010; PANSIERI, 

2016). 

Acemoglu e Robinson (2012), usando evidências históricas e empíricas, explicam que 

as diferenças no cenário de crescimento e desenvolvimento dos países são consequência direta 

das diferentes estruturas institucionais adotadas pela sociedade ao longo da história.  

Attílio (2020) mostra que quanto mais um governo impõe regras ao funcionamento do 

mercado, mais ele se torna coercitivo, pois como os governos vivenciam a assimetria de 

informações sobre o funcionamento das trocas financeiras, o plano de controle econômico tende 

a fracassar. Neste mesmo trabalho, é defendido que o desenvolvimento econômico se associa a 

maiores índices de liberdade 

 

2.2 Educação e Desenvolvimento Econômico 

 

Fortunato et. al (2015) entendem que democracia, educação e sua interação afetam a 

qualidade do governo, pois educação de qualidade promove melhor interação social e reduz 

incertezas sobre o comportamento dos outros, fortalecendo a confiança e as normas cívicas e, 

consequentemente, nas instituições. Para isto, é feita a análise da interação entre democracia e 

educação e como esta afeta a qualidade do governo, sendo ambas utilizadas como variáveis. 

Utilizando como ferramenta o estudo de dados em painel transversais e dinâmicos, é mostrado 

que o sucesso das instituições democráticas está intimamente relacionado com o desempenho 

educacional, todavia, também é concluído que a educação tem um efeito positivo sobre a 

qualidade do governo apenas em democracias consolidadas. 

Segundo Milligan et. al (2004) e Ostrom (2006), a educação também é necessária para 

aumentar os fluxos de informação e desenvolver a capacidade cognitiva. Na literatura 

desenvolvida por Costa (2022), é trabalhado o fato de que as instituições econômicas inclusivas 

criam mercados inclusivos, estimulando a competitividade por meio da inovação tecnológica, 

produzindo assim a melhoria no processo educacional. Todavia, esse processo depende de 

instituições políticas centralizadas e de ações adequadas do Estado.  
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Dentre os vários fatores que afetam o crescimento econômico, um dos mais marcantes 

é a desigualdade de renda. Com base no que é trabalhado por Duflo et. al (2020) no livro <A 
Economia dos Pobres: Uma Nova Visão Sobre a Desigualdade=, é possível concluir que a 
limitação de acesso a uma educação de qualidade, a vagas bem remuneradas no mercado de 

trabalho, saúde e bem-estar provoca um cenário em que o crescimento econômico é afetado. 

Uma das problemáticas abordadas por Scheidel (2019), no livro <Violência e a História 
da Desigualdade: Da Idade da Pedra ao Século XXI=, é o fato de que as mudanças tecnológicas 
e a globalização ampliaram a demanda por instrução formal, especialização técnica e 

capacitação cognitiva dos profissionais, o que provocou a alteração de demandas no mercado 

de trabalho. O autor mostra que a desigualdade de renda se agrava nesse cenário, pois, entre 

1982 e 2005, a defasagem entre a renda média dos que haviam concluído o ensino médio e os 

que tinham prosseguido nos estudos universitários dobrou (de 48% para 97%). No mesmo 

período, a renda real dos universitários diplomados cresceu de 20% a 56%, cabendo os maiores 

pagamentos aos detentores de diplomas de pós-graduação, ao passo que, ocorreu a queda de 

11% na renda média entre os formandos de ensino médio e de 22% entre os que abandonaram 

os estudos no nível médio. Por isso, o autor enfatiza a importância de elevar os padrões e 

promover especialização para os que se inserem no mercado e como esse movimento é 

necessário para a manutenção do estado de direito. 

 

2.3 Capital Social 

 

Após abordar a importância da educação no desenvolvimento econômico e ainda 

relacionando aspectos qualitativos sociais, como os níveis educacionais de uma população, o 

capital social representa os ativos resultantes das conexões e relacionamentos entre as pessoas 

e grupos. É uma força importante que influencia o funcionamento das comunidades e 

sociedades, desempenhando um papel vital no desenvolvimento econômico, na coesão social e 

na qualidade de vida. Krishna (2005) mostra que o capital social compreende tanto aspectos 

estruturais, isto é, obrigações, normas e valores sociais entre pessoas. 

 

De forma sucinta, tendo como norteador as ideias de Putnam (1993) e Fukuyama (1995) 

as normas e valores e, em particular, a confiança entre os cidadãos e as expectativas de 

reciprocidade estabelecem os aspectos culturais do capital social. Ribeiro et al. (2020) analisam 

os fatores determinantes do capital social no Brasil e, utilizando análise econométrica por meio 

do modelo logit, constatam que a variável que mais tende a contribuir para a formação de capital 

social é a educação. Ainda se conclui que ter um curso superior tende a aumentar as chances de 
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um indivíduo ter um capital social mais elevado em 14%. 

Putnam (2000) mostra que o capital social torna as pessoas mais inteligentes, mais 

saudáveis, mais seguras, mais ricas e mais capazes de vivenciar uma democracia justa e estável, 

é necessário citar a importância econômica do capital social e seus benefícios na produção de 

determinados bens e na articulação de ações coletivas. É importante evidenciar também que o 

capital social pode ampliar as transações de mercado, e que no contexto das relações sociais, 

este é responsável por gerar confiança. 

A pesquisa de Wolleb (2007) reforça a concepção de que o capital social gera 

moralidade, destacando que diversas expressões desse capital, como confiança, propensão à 

cooperação, receio de penalidades, aceitação de normas recíprocas e desejo de reconhecimento, 

são todos impulsionadores eficazes da ação coletiva, uma vez que têm suas raízes na natureza 

humana. 

Christoforou (2005) conduz uma análise comparativa dos fatores determinantes do 

capital social entre a Grécia e os países da União Europeia. O autor conclui que os determinantes 

variam devido às distintas formas de regulação social, interagindo com as condições 

socioeconômicas apresentadas. Esses fatores são moldados por influências institucionais 

específicas à cultura e à história de cada nação. Ao examinar as dinâmicas e determinantes do 

capital social nos países da União Europeia, Parts (2013) identificou quatro fatores cruciais: 

confiança geral, confiança institucional, interação social e normas sociais. A pesquisa concluiu 

que existe uma relação positiva entre o nível educacional, a satisfação com as instituições 

democráticas e o nível de capital social.  

No entanto, no âmbito abordado por este estudo, o capital social é empregado de maneira 

conceitual. Isso ocorre porque, como variável, sua consistência é questionável, dada a falta de 

conformidade da base de dados da World Value Survey (WVS) com os critérios de 

configuração de dados em painel e sua natureza não longitudinal. Portanto, essa base de dados 

não é utilizável no contexto deste trabalho. 

 

3 METODOLOGIA 

 

O presente trabalho é uma análise quantitativa, que tem por objetivo mostrar qual o 

efeito das Instituições no PIB per capita e no IDH. Para tal, foram feitas estimações utilizando 

a metodologia fuzzy-set para elaborar um Índice de Qualidade Institucional (IQI) e o modelo 

tradicional de efeitos fixos (EF) utilizando dados em painel. 

 

3.1 Dados   
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Todos os dados utilizados foram encontrados no site do Banco Mundial, referentes ao 

World Development Indicators (WDI) e aos dados do Programa de Desenvolvimento das 

Nações Unidas, utilizando o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) entre 2000 e 2020. Os 

países da amostra formam dois grupos bastante característicos: o G7 (grupo de países 

desenvolvidos) e os BRICS (países em desenvolvimento).  

Portanto, a amostra inclui 12 países, sendo Estados Unidos, Alemanha, Itália, Japão, 

França, Reino Unido, Canadá, Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul. Nem todos os países 

possuem informações completas para as variáveis selecionadas, por isso, trata-se de um painel 

desbalanceado. A Tabela 1, a seguir, apresenta as variáveis escolhidas, suas descrições e a fonte. 

 

Tabela 1 – Descrição das variáveis utilizadas 

Variável Descrição Fonte 
Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH) 

Índice que varia de 0 a 1, composto por três 
variáveis: educação, expectativa de vida e 
renda. 

Human 
Development 
Reports 

PIB per capita Produto Interno Bruto convertido em dólares 
baseado no poder de compra dividido pela 
população do país. 

Banco Mundial 

Inflação Variação percentual anual no custo para o 
consumidor médio de aquisição de uma cesta 
de bens e serviços 

Banco Mundial 
 

Desemprego (%) Percentual da população que está em busca de 
trabalho 

Banco Mundial 

Gasto Educacional Total de despesas governamentais com a 
educação com o % do PIB 

Banco Mundial 

Gasto com Pesquisa e 
Desenvolvimento 

Total de despesas em pesquisa básica, 
pesquisa plicada e desenvolvimento 
experimental com o % do PIB 

Banco Mundial 

Investimento (%) 
 

Formação Bruta de Capital Fixo com o % PIB Banco Mundial 

Controle da Corrupção Capta percepções sobre até que ponto o poder 
público é exercido para ganhos privados 

Banco Mundial 

Eficácia do Governo Percepções da qualidade dos serviços 
públicos, a qualidade da função pública e o 
grau da sua independência das pressões 
políticas 

Banco Mundial 

Qualidade Regulatória Capacidade do governo para formular e 
implementar políticas 

Banco Mundial 

Estado de Direito Qualidade da execução dos contratos, dos 
direitos de propriedade e das leis. 

Banco Mundial 

Fonte: Desenvolvido pelo autor com base nos dados do Banco Mundial (2023) 

 

A justificativa para o uso das respectivas se deu devido ao PIB per capita ser um dado 

disponível para a quase totalidade dos países; constituir-se numa variável de fácil entendimento; 
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permitir comparabilidade; relacionar-se a dimensões geralmente reconhecidas como parte 

integrante do processo de desenvolvimento, tais como o crescimento econômico e a dinâmica 

demográfica (Seade, 2002). Entretanto, a variável não tem a capacidade de refletir a distribuição 

da renda interna em cada unidade territorial, ou seja, não capta outros aspectos essenciais, tais 

como a educação e saúde. 

A outra variável dependente (IDH) abrange características ligadas à educação e saúde, 

mas mantém a simplicidade de seu entendimento, o que tem se constituído num fator muito 

importante de sua transparência e de simplicidade para transmitir seu significado a um público 

amplo e diversificado. Ademais, o IDH tem permitido a construção de modelos visuais que 

facilitam a comparação entre diferentes regiões ou diferentes momentos no tempo 

(GUIMARÃES, 2008). 

O IDH inclui indicadores de saúde, educação e padrões de vida, enquanto o PIB per 

capita representa a produção econômica per capita. Juntos, esses indicadores oferecem uma 

visão mais completa e equilibrada do desenvolvimento. 

O Gráfico 1 mostra a média do IDH nos países da amostra o período entre 2000 e 2020. 

Percebe-se que os países do G7, sendo eles: Alemanha, Canadá, Estados Unidos, França, Itália, 

Japão e Reino Unido, possuem os valores mais altos (acima de 0.8), o que indica que se 

encaixam no grupo dos países desenvolvidos. Já os países do BRICS, sendo: Brasil, China, 

Índia, Rússia e África do Sul, possuem valores englobados entre 0.5 e 0.7, sendo considerados 

em desenvolvimento.  

          

 

Gráfico 1 - Média do IDH para os países da amostra entre 2000 e 2020. 
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               Fonte: Desenvolvido pelo autor com base nos dados do Banco Mundial. (2023) 

 

É possível observar que, ao analisar o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), os 

dados sugerem um nível relativamente elevado de desenvolvimento médio ao longo do período. 

Isso é indicado pelos valores que utilizam a escala de 0 a 1, onde 0 representa baixo 

desenvolvimento e 1 representa alto desenvolvimento.  

O Gráfico 2 mostra a média dos valores do PIB per capita para os países selecionados 

para o presente estudo. Teoricamente, quanto maior o PIB por pessoa, maior o acesso a serviços 

e qualidade de vida. Assim como na Figura 1, os países que possuem os maiores valores são os 

membros do G7 (com uma média de valores acima de e, em contrapartida, os países do BRICS 

possuem valores bem menores. 

Além das variáveis listadas acima, também foi utilizado um conjunto de variáveis que 

servem para mensurar a qualidade das instituições no país, sendo elas: 1) Controle da 

Corrupção, 2) Estado de Direito, 3) Qualidade Regulatória e 4) Eficácia do Governo. Também 

foram selecionadas variáveis de controle que estão relacionadas como determinantes tanto do 

PIB per capita quanto do IDH. São elas: 1) Gasto Educacional, 2) Gasto com Pesquisa e 

Desenvolvimento, 3) Investimento (%), 4) Inflação e 5) Desemprego. 

 

   Gráfico 2 – Média do PIB per capita para os países da amostra entre 2000 e 2020 

 
             Fonte: Desenvolvido pelo autor com base nos dados do Banco Mundial (2023) 

 
Entre as variáveis institucionais, o Índice de Controle da Corrupção avalia a extensão 

em que o poder público é utilizado para benefício privado, abrangendo diversas formas de 

corrupção, incluindo a influência das elites e interesses privados no Estado. A pontuação do 



 
23 

país é estimada em um indicador agregado, seguindo uma distribuição normal padrão, com 

variação aproximada entre -2,5 e 2,5.  

O Estado de Direito reflete percepções sobre a confiança e conformidade com as regras 

sociais, incluindo a qualidade na execução de contratos, direitos de propriedade, eficácia da 

polícia e do sistema judicial, bem como a probabilidade de crime e violência. A pontuação do 

país é estimada em um indicador agregado, variando entre -2,5 e 2,5. A Qualidade Regulatória 

capta percepções sobre a capacidade do governo em formular e implementar políticas e 

regulamentos sólidos para promover o desenvolvimento do setor privado e varia de -2,5 a 2, 5. 

A classificação percentual indica a posição do país em relação a outros, variando de 0 

(classificação mais baixa) a 100 (classificação mais alta). 

O Gasto Educacional, expresso como percentagem do PIB, engloba despesas correntes, 

de capital e transferências financiadas por fontes internacionais. O termo "governo geral" 

refere-se aos níveis local, regional e central. O Gasto com Pesquisa e Desenvolvimento, 

expresso como percentagem do PIB, inclui gastos correntes e de capital nos setores de 

Empresas, Governo, Ensino Superior e Privado sem fins lucrativos, abrangendo pesquisa 

básica, pesquisa aplicada e desenvolvimento experimental. O Investimento (%) abrange 

melhorias em terras, aquisições de instalações, máquinas, equipamentos e construção de 

infraestrutura.  

A Inflação, medida pelo Índice de Preços ao Consumidor, reflete a variação percentual 

anual no custo para o consumidor médio de uma cesta fixa de bens e serviços. O Desemprego 

refere-se à parcela da força de trabalho sem emprego, mas disponível e em busca de trabalho, 

com definições variando entre países. 

 

3.2 Ferramentas Utilizadas 

 

A filtragem de dados inicial foi feita utilizando o Microsoft Excel 365. O cálculo dos 

dados relacionados à estatística descritiva presentes na Tabela 2 foram desenvolvidos utilizando 

o Google Colaboratory, utilizando a linguagem Python. Os cálculos econométricos presentes 

nesse trabalho foram feitos utilizando o software STATA e o cálculo do Fuzzy Set foi feito 

utilizando o software Microsoft Excel 365. Os gráficos apresentados foram elaborados 

utilizando o Google Colaboratory, utilizando a biblioteca matplotlib em Python. Também foram 

feitos gráficos utilizando o Microsoft Excel 365.  

 

3.2.1 Fuzzy Set 

 



 
24 

A metodologia Fuzzy Set tem se destacado como uma abordagem eficaz para lidar com 

a incerteza e a imprecisão em sistemas complexos, permitindo uma representação mais flexível 

e realista de variáveis e relacionamentos em muitos domínios, como controle, tomada de 

decisões e modelagem de sistemas. 

Para Ortega (2001), os conjuntos fuzzy são aqueles que não possuem limites bem-

definidos, caracterizados por uma função de pertinência, e o grau de pertinência pode ser 

entendido como uma medida que indica se certo elemento pertence ou não ao conjunto fuzzy. 

Por ser uma extensão da lógica clássica, para obtermos os conjuntos fuzzy, é preciso generalizar 

a função da lógica clássica para o intervalo, ou seja, de modo a considerar categorias de valores 

de pertinência, e não apenas pertence e não pertence. 

Segundo Aguado et. al (2010), o principal diferencial da teoria dos conjuntos fuzzy é 

sua capacidade em aproximar-se do mundo real, uma vez que neste não existem somente 

respostas extremas, apresentando o meio termo. A principal vantagem da lógica fuzzy para 

Antunes (2006, p. 82) é que é <capaz de capturar informações vagas, ambíguas ou imprecisas=. 
Para o presente trabalho, a metodologia de fuzzy set foi aplicada no modelo 2 para cada 

variável dependente analisada. Utilizou-se o fuzzy set para formar um Índice de Qualidade 

Institucional (IQI) com as variáveis (Controle de Corrupção, Efetividade do Governo e Estado 

de Direito). Cada dimensão captada no IQI foi dividida em cinco categorias. Quanto mais 

baixos os valores, piores as instituições. O Fuzzy Set que será mostrado foi feito no software 

Excel, para seu cálculo, foram analisados os países membros do G7 e do BRICS, foi utilizado 

o intervalo entre 2000 e 2020.   

 

3.2.2 Dados em Painel 

 

A abordagem de dados em painel permite combinar dados de séries temporais com 

dados de corte transversal. Segundo Eom, Lee e Xu (2007), os dados em painel como forma de 

medição de dados servem para estimar um modelo econométrico para uma certa quantidade de 

variáveis distribuídas em um dado período, como, por exemplo, as características de um país 

durante um determinado período no tempo.  

 ��ý = Ā0+Ā1^�ý++⋯+Ā�^�ý+þ^�ý 
 

• i representa os diferentes indivíduos e o subscrito  
• t representa o período do tempo que está sendo analisado.  

• Ā0 representa o parâmetro de intercepto, e  
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• Ā� representa o coeficiente angular correspondente a k-ésima variável explicativa do 

modelo. 

 

A estimação por dados em painel é um método muito adequado para análises 

econômico-demográficas, com a vantagem adicional de que tal combinação proporcionada por 

ela permite uma melhor medição dos efeitos da mudança analisada do que com o corte 

transversal ou a série temporal isoladamente. Em modelos de regressão de painel, o "efeito fixo" 

refere-se a um modelo que inclui variáveis de indicadores para cada entidade (por exemplo, 

indivíduos, empresas, países) no painel. Essas variáveis de indicadores permitem que o modelo 

capture as diferenças inobserváveis específicas de cada entidade que são constantes ao longo 

do tempo. Isso é útil para controlar o efeito das diferenças individuais que podem afetar as 

variáveis dependentes. 

 

3.2.3 Efeito Fixo 

 

A escolha de utilizar o efeito fixo em análises de regressão quando se explora a 

influência das Instituições no PIB per capita e no Índice de Desenvolvimento Humano oferece 

várias vantagens, especialmente em estudos de painel. O uso de efeito fixo em análises de 

regressão pode melhorar a robustez e a validade interna dos resultados ao controlar fatores 

específicos e constantes para cada unidade individual. O modelo 1 é dado pela seguinte 

equação: 

 ��ý = ÿ� + Ā1Corrup�ý + Ā2GovEfet�ý + Ā3EstadoDir�ý + XitΩ + Ā4T + ��ý (1) 

 

Em que ��ý pode representar o PIB per capita ou o IDH; Corrup, GovEfet e EstadoDir 

são as variáveis institucionais de interesse, X representa o vetor de variáveis de controle já 

mencionadas e T indica a tendência no tempo. O modelo 2 apresenta a variável Índice de 

Qualidade Institucional (IQI) substituindo as variáveis institucionais e é dado pela seguinte 

equação: 

��ý = ÿ� + Ā1IQIit + XitΩ + Ā2T + ��ý  (2) 

 

O efeito fixo permite controlar fatores específicos e constantes para cada unidade 

individual (por exemplo, país) que podem influenciar as instituições, mas não são observados 

ou medidos. Isso é crucial para controlar a heterogeneidade não observada entre as unidades, o 
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que, de acordo com Gujarati et al. (2011), torna os resultados mais confiáveis. Segundo Gama 

(2023), o Modelo de Efeitos Fixos pretende controlar os efeitos das variáveis omitidas que 

variam entre indivíduos e permanecem constantes ao longo do tempo. Isso ajuda a destacar as 

variações temporais dentro de cada país, proporcionando uma visão mais precisa das mudanças 

nas instituições. 

 

4 RESULTADOS 

 

4.1 Estatística Descritiva 

 

A tabela 2 apresenta a estatística descritiva das variáveis do modelo, utilizando a média 

do intervalo de tempo entre 2000 e 2020.   

Com um desvio padrão de 6.18, o investimento tem uma considerável variabilidade 

entre os países, indicando que as nações diferem significativamente na proporção do PIB 

dedicada a investimentos com educação. Com um desvio padrão de 4.69, a taxa de desemprego 

também exibe uma considerável dispersão entre os países. 

 Já no caso da variável Gasto Educacional, a variável de 8.2 milhões sugere que, em 

média, 8,2% do PIB foi utilizado para a educação. Entretanto, a variabilidade é alta, indicando 

que alguns dos países presentes no estudo investiram muito mais ou muito menos em educação.  

Portanto, em termos de variabilidade, o investimento (% do PIB) e a taxa de desemprego 

são os fatores que mais se alteram entre os países analisados. Essas análises indicam que as 

diferenças observadas nessas variáveis podem ser influenciadas por uma variedade de fatores, 

incluindo políticas econômicas, estruturas institucionais e características socioeconômicas 

específicas de cada país. 

Tabela 2 – Estatística Descritiva das Variáveis Escolhidas. 

Variáveis Período Observações Média 
Erro 
Padrão Mínimo Máximo 

Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH) 

2000-2020 252 0,813   0,118 0,491  0,948   

PIB per capita 2000-2020 252 31.607 17,191 2.571 62.470 

Inflação 2000-2020 252 0,813     0,118    0,491    0,948    

Desemprego 2000-2020 252 3,363 3,509 -1,352 21,477 
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Gasto Educacional 2000-2020 252 8,222 4,692 2,350 25,540 

Gasto com Pesquisa e 
Desenvolvimento 
 

2000-2020 252 1.740 0,824       0.615        3.450 

Investimento (%) 
 

2000-2020 202 12.686 3,336 7.310 20.933 

Controle da Corrupção 2000-2020 252 0,687     1,003 -1,141 2,072 

Eficácia do Governo 2000-2020 252 0,824     0,810     -0,673    1,923 

Qualidade Regulatória 2000-2020 231 0,689    0,804    -0,582    1,884 

Estado de Direito  2000-2020 252 0,700   0,933   -1,083 1,886 

Fonte: Desenvolvido pelo autor com base nos dados do Banco Mundial (2023) 

Ao introduzir a análise dos gráficos listados a seguir, é importante corroborar a 

influência de dois eventos em dois períodos específicos listados: o período que é marcado pela 

crise americana no ano de 2008 e a crise do COVID em 2020, ambas com impacto econômico 

significativo.  

Guimarães et. al (2015) avalia os determinantes do impacto da crise financeira 

internacional sobre a mudança na taxa de crescimento do PIB entre 2008 e 2009, tendo como 

resultado uma piora na percepção dos investidores estão associadas a uma maior diferença entre 

a taxa de crescimento projetada para o período. 

Chinaglia (2020) teve o objetivo de analisar como a pandemia do Coronavírus afetou 

negativamente as economias nacionais e teve como resultado, após utilizar uma revisão 

bibliográfica que, devido a volatilidade do mercado financeiro, os países viveram o cenário de 

recessão econômica em 2020. 

De acordo com o Gráfico 3, o PIB per capita da Índia mostra tendência de crescimento 

ao longo do período, quase duplicando de valor entre 2000 e 2010, e permanece crescendo ao 

longo de todo o intervalo analisado até 2019 e em 2020 cai. O Brasil apresenta crescimento 

constante até 2015, todavia, a partir desse período sofre com um período de queda (sai de 

US$ 15.011 em 2015 para US$ 14.109 em 2020). A Rússia mostra um padrão de crescimento 

entre 2000 e 2008, saindo de US$ 14.569 e indo para US$ 24.887, apresenta queda em 2009, 

cresce novamente em 2010 e fica em um padrão que não se consolida, encerrando o período em 

queda em 2020. 
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Gráfico 3 – PIB per capita dos países do BRICS entre 2000 e 2020 (US$) 

 

             
Fonte: elaborado pelo autor. 

O destaque do Gráfico 3 é representado pelo desempenho da China em todo o período 

analisado, onde, em 2000 o país apresenta um PIB per capita de US$ 3451 e em 2020 se mostra 

com um valor de US$ 16.296, tendo ao longo de 21 anos crescido aproximadamente 371,4% e 

é o único país que não sofre queda no PIB per capita em 2020. A África do Sul possui ausência 

de dados, o que impossibilita uma análise precisa. 

De acordo com o Gráfico 4, os Estados Unidos se mantiveram crescendo ao longo de 

todo o período, exceto entre o intervalo que corresponde aos anos de 2008 e 2009, onde, 

graficamente, é possível perceber que existe um padrão de declínio para todos os países do 

grupo analisado, que ocorreu como reflexo da crise financeira internacional de 2008. O Canadá 

sofreu queda entre 2008 e 2009 e após seguiu um padrão de crescimento até 2015 de ≈ 14,95%, 
todavia, após esse período apresentou uma variação negativa de aproximadamente 2,79%. 

 

Gráfico 4 – PIB per capita dos países do G7 entre 2000 e 2020 
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Fonte: elaborado pelo autor. 

 

A Alemanha apresentou, exceto no período entre 2009 e 2010, crescimento moderado e 

a partir de 2010 até 2015, cresce de forma expressiva, saindo de US$ 46.999 em 2011 para 

US$ 51.159 em 2015, entretanto, no intervalo entre 2015 e 2019, cresce pouco, e em 2020 sofre 

uma queda, passando a ter um PIB per capita de US$ 51.840. 

Ao longo de todo o período, o Japão é um país que apresenta uma tendência de 

crescimento, pois entre 2000 e 2005 o PIB per capita varia em um padrão de crescimento de 

US$ 36.323 para US$ 38.250, todavia, a partir de 2010 apresenta períodos de crescimento e em 

2020 vivenciando uma queda, apresentado o valor do PIB per capita de US$39.989. A França 

apresenta um crescimento constante, todavia, tendo apresentado diminuição no período entre 

2007 e 2010 e depois apenas em 2020.  

Dentre os países, a Itália apresenta queda expressiva no PIB per capita a partir de 2007, 

terminando o período entre 2000 e 2020 com valor menor do que no início, iniciando o período 

com o valor de US$ 43.053 e finalizando com US$ 39.091, apresentando uma redução de cerca 

de 9,21%. O Reino Unido apresentou aumento até 2019, onde atingiu o valor máximo de 

US$ 47.088 e em 2020 atinge a maior queda entre os países do G7 nesse período, indo para 

US$ 41.741. 

 

Gráfico 5 – IDH dos países do BRICS (2000-2020) 
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Fonte: elaborado pelo autor. 

 

De acordo com o que é mostrado no Gráfico 6, é possível concluir que o Brasil apresenta 

crescimento constante do IDH até 2020, apresentando uma diminuição de cerca de 1.04%, que, 

no contexto do intervalo de tempo entre 2000 e 2020 é pouco. O IDH da Rússia cresce em todo 

o período iniciando em 2000 com 0.732 e encerrando, em 2020, com 0.851, aumentando 

aproximadamente 16.2%. O mesmo acontece com a Índia, exceto para os anos de 2018 a 2020, 

onde o valor do IDH de 0.645 é igual. A China apresenta crescimento em todo o período, e 

junto com a Índia apresenta a maior variação percentual do IDH no grupo, pois a Índia cresce 

aproximadamente 31.4%. e a China cresce cerca de 31.7%. A África do Sul apresenta valores 

faltantes, o que impossibilita uma análise mais profunda. 

Analisando o Gráfico 6, é possível concluir que, para os Estados Unidos, Alemanha, 

Japão, Canadá e França acontece um crescimento de forma constante até 2019 e em 2020 estes 

sofrem com uma queda no IDH. Reino Unido e Itália são os únicos países que crescem em todo 

o período. 

 

Figura 6 – IDH dos países do G7 (2000-2020) 
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Fonte: Desenvolvido pelo autor 

 

4.2 Resultados Econométricos 

 

São analisados quatro modelos econométricos de regressão com efeitos fixos, dois deles 

utilizam o IQI (Índice de Qualidade Institucional), que foi desenvolvido pelo cálculo do Fuzzy 

Set, para as variáveis do PIB per capita e do IDH. As quatro regressões apresentam,o mesmo 

número de observações.  

Conforme apresentado por Brites et al. (2022), é possível inferir que a teoria dos 

conjuntos fuzzy emerge como uma ferramenta crucial para alcançar o propósito delineado, uma 

vez que as variáveis institucionais podem apresentar características difusas.  

Como resultado para a análise presente na Tabela 3 que é feita para o logPIBpc, no 

Modelo 1, onde não está presente o IQI (Indice de Qualidade Institucional), o estudo das 

variáveis revela a evolução da significância de diferentes fatores na explicação da variação do 

logaritmo do Produto Interno Bruto per capita (logPIBpc). 

A eficácia do governo (GovEfetiv) possui relevância, exibindo um coeficiente robusto 

de 0.265, indicando uma relação estatisticamente significativa e positiva com o logPIBpc. Esses 

resultados indicam que um governo mais efetivo, onde as instituições agem de forma equitativa 

e as leis são obedecidas, está fortemente associado a um aumento significativo no PIB per 

capita, destacando a importância da eficiência governamental para o desenvolvimento 

econômico. 

Da mesma forma, a qualidade regulatória (LeisQuali) é fator significativo, com um 

coeficiente de 0.183 e um p-valor de 0.010. Esses resultados indicam que um governo mais 
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efetivo está fortemente associado a um aumento no PIB per capita, destacando a importância 

da eficiência governamental no aspecto legislador para o desenvolvimento econômico. 

A variável relacionada ao total de despesas governamentais com a educação 

(GastoEduc), com coeficiente de 0.00836 e p-valor de 0.032 e com sinal positivo, indica uma 

relação significativa. Demonstra um impacto positivo significativo do gasto em educação no 

PIB per capita, enfatizando a importância do investimento educacional como impulsionador do 

crescimento econômico. 

A variável Ano também demonstra significância, sugerindo uma tendência temporal na 

relação com o logPIBpc. Indica que o passar do tempo está associado a melhorias significativas 

no PIB per capita, sugerindo uma tendência positiva ao longo dos anos. 

Já no Modelo 2, a análise das variáveis revela que o Índice de Qualidade Institucional 

(IQI) demonstra uma associação estatisticamente significativa com o logPIBpc, embora um 

coeficiente específico não tenha sido fornecido, mostrando coeficiente de 0,0106 com p-valor 

de 0,000. Esse coeficiente positivo e altamente significativo confirma de maneira robusta que 

uma maior qualidade institucional está fortemente associada a um aumento significativo no PIB 

per capita. 

A eficácia do governo (GovEfetiv) mostra um coeficiente substancial de 0.265, com um 

p-valor de 0.000, indicando uma relação estatisticamente significativa e positiva com o 

logPIBpc. Essa relação robusta sugere que a eficácia na gestão governamental desempenha um 

papel crucial no estímulo ao desenvolvimento econômico. 

Da mesma forma, a qualidade regulatória (LeisQuali) apresenta um coeficiente de 

0.183, com um p-valor de 0.010, destacando uma relação estatisticamente significativa e 

positiva. Essas descobertas apontam para a importância crucial das variáveis institucionais, 

como governança e qualidade das leis, na determinação do nível de desenvolvimento 

econômico representado pelo logPIBpc. 

 

Tabela 3 – Resultados das regressões feitas em função do log do PIB per capita 

logPIBpc Modelo 1  Modelo 2  
Variável Coeficiente P Valor Coeficiente P Valor 
     
IQI ----- ----- 0,0106** 0,000 
ControlCorrup 0,132 0,059 ----- ----- 
GovEfetiv 0,2650** 0,000 ----- ----- 
LeisQuali        0,1828* 0,010 ----- ----- 
Inflacao         0,0034 0,314 -0,0025 0,448 
Desemprego       -0,0081 0,123 -0,0207** 0,000 
Investimento     -0,0006 0,739 0,0006 0,751 
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GastoPED         0,0201 0,343 0,0132 0,531 
GastoEduc 0,0102** 0,009 0,0083* 0,032 
ano              0,0202** 0,000 0,0170** 0,000 
_cons            -3,109 0,000 -2,473 0,000 

sigma_u 0,530  sigma_u 0,630 
sigma_e 0,097  sigma_e 0,097 
Rho 0,967  Rho 0,976 
Número de observações 
(N) 

202 
 

Número de observações 
(N) 

202 

R-squared global overall 0,5285  R-squared global overall 0,4105 

Fonte: Desenvolvido pelo autor com base nos dados do Banco Mundial. (2023) 

** Significante a 1%  * Significante a 5% 

O Modelo 2 tem um sigma_u ligeiramente mais alto do que o Modelo 1. Isso sugere 

que, em termos relativos, o Modelo 1 está conseguindo explicar um pouco mais da variabilidade 

na variável dependente (logPIBpc) em comparação com o Modelo 2. Ambos os modelos têm 

valores semelhantes para sigma_e, indicando que a dispersão dos resíduos em torno da linha de 

regressão é comparável entre os dois modelos. Isso sugere que ambos têm um bom ajuste na 

explicação da variabilidade observada na variável dependente. 

De acordo com o que é mostrado na tabela 3 e no Modelo 2, é possível concluir que um 

aumento na qualidade institucional está associado a um aumento no PIB per capita. De acordo 

com os resultados, as variáveis Desemprego e GastoEduc tem impacto positivo. 

Já a Tabela 4 mostra os resultados de 2 modelos de regressão cuja variável dependente 

é o IDH.  O modelo 1 não utiliza o IQI e apresenta que a qualidade regulatória (LeisQuali) 

mostra uma associação positiva, responsável por um aumento significativo no IDH. Influência 

positiva esta que está juntamente associada com a eficácia do governo (GovEfetiv).  

O coeficiente positivo de 0,0286 implica que, para um aumento na eficácia do governo 

(GovEfetiv), isto é, a percepção da qualidade dos serviços públicos, a qualidade da função 

pública e o grau da sua independência das pressões políticas, espera-se um aumento de 0,0286 

no IDH. O p-valor de 0,000 indica que a relação é estatisticamente significativa, destacando 

fortemente a associação positiva entre a efetividade governamental e o IDH. Países com 

governos mais efetivos estão fortemente correlacionados a níveis mais altos de 

desenvolvimento humano. Esse resultado destaca a importância de governos eficientes na 

promoção do bem-estar e do desenvolvimento da população. 

O coeficiente positivo de 0,0118 sugere que, para um aumento unitário na qualidade 

regulatória (LeisQuali), espera-se um aumento de 0,0118 no IDH. Com um p-valor de 0,010, a 

relação é estatisticamente significativa, destacando a importância da qualidade das leis no 
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desenvolvimento humano. Esse resultado enfatiza que a presença de leis eficazes e de alta 

qualidade está associada positivamente ao IDH.  

O coeficiente positivo significativo de 0,00157 implica que, para um aumento unitário 

no gasto em educação (GastoEduc), espera-se um aumento de 0,00157 no IDH. O p-valor de 

0,009 indica que a relação é estatisticamente significativa, destacando a importância do 

investimento em educação no desenvolvimento humano. 

O ano possui um coeficiente positivo de 0,00475 sugerindo que, ao longo do tempo, 

espera-se um aumento de 0,00475 no IDH. Com um p-valor de 0,000, a relação é altamente 

significativa, indicando que o efeito temporal é estatisticamente robusto. A tendência positiva 

ao longo do tempo reforça que, de maneira geral, os países estão experimentando melhorias no 

IDH à medida que avançam ao longo dos anos. Isso pode refletir avanços em várias áreas, como 

tecnologia, saúde, educação e padrões de vida. 

Tabela 4 – Resultado das regressões feitas em função do IDH  

IDH Modelo 1  Modelo 2  
Variável Coeficiente P Valor Coeficiente P Valor 

IQI --------- ----- 0,00082 0,000 
ControlCorrup 0,0008 0,059 --------- --------- 
GovEfetiv 0,0286 0,000 --------- --------- 
LeisQuali        0,0118 0,010 --------- --------- 
Inflacao         0,0003 0,314 -0,00011 0,788 
Desemprego       0,0011 0,123 0,00041 0,494 
Investimento     -0,00007 0,739 0,00002 0,918 
GastoPED         0,00032 0,343 -0,0005 0,853 
GastoEduc 0,00157 0,009 0,00138 0,005 
ano              0,00475 0,000 0,0045 0,000 
_cons            -8,821 0,000 -8,503 0,000 

sigma_u 0,530  sigma_u 0,1021 
sigma_e 0,097  sigma_e 0,012 
Rho 0,967  rho 0,985 
Número de observações 
(N) 202  

Número de observações 
(N) 202 

R-squared global overall 0,4280  R-squared global overall 0,3178 
Fonte: elaborado pelo autor. 

No modelo 2, o coeficiente positivo de 0,00082 indica que, para um aumento unitário 

no Índice de Qualidade Institucional (IQI), espera-se um aumento de 0,00082 no IDH. O p-

valor de 0,000 é altamente significativo, sugerindo fortemente que a qualidade institucional tem 

um impacto positivo significativo no IDH. Isso indica que países com instituições mais sólidas 

e eficientes tendem a ter níveis mais elevados de desenvolvimento humano, refletindo uma 

relação crucial entre a qualidade institucional e o bem-estar da população. 
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O coeficiente positivo de 0,00138 significa que, para um aumento unitário no gasto em 

educação, espera-se um aumento de 0,00138 no IDH. O p-valor de 0,005 é estatisticamente 

significativo, indicando que o gasto em educação tem um impacto positivo significativo no 

IDH. Esses resultados reforçam a importância do investimento em educação como um 

impulsionador essencial do desenvolvimento humano.  

O coeficiente positivo de 0,0045 sugere que, ao longo do tempo, espera-se um aumento 

de 0,0045 no IDH. O p-valor de 0,000 é altamente significativo, indicando que o efeito temporal 

é estatisticamente robusto. Ao progredirem temporalmente, os países analisados têm 

experimentado ganhos substanciais em vários aspectos que contribuem para o bem-estar e o 

desenvolvimento da população.  

 

5 CONCLUSÃO 

 

O objetivo deste estudo foi analisar a influência das instituições no PIB per capita e no 

IDH dos países do G7 e do BRICS. Para esta finalidade foram utilizados os dados filtrados do 

Banco Mundial e da Fundação das Nações onde para o cálculo foram utilizadas as metodologias 

fuzzy set e os dados em painel com efeito fixo. 

Para isto, foram desenvolvidos dois modelos de regressão, um aplicado para o logPIBpc 

(log do PIB per capita) e o segundo para o IDH (índice de desenvolvimento humano). Utilizou-

se também dois modelos de regressão para cada um dos índices: um que possuía o IQI (Índice 

de Qualidade Institucional) e um que utilizava as instituições de forma individual. Ambos sendo 

aplicados para as duas variáveis dependentes: PIB per capita e IDH. 

Com base na análise da influência das instituições no PIB per capita e no Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH) dos países pertencentes ao BRICS e ao G7, é possível 

destacar conclusões significativas sobre a relação entre desenvolvimento econômico, bem-estar 

humano e qualidade institucional, fortalecendo o que foi estudado por Aragão et. al (2022), que 

avaliam o impacto do desempenho da governança no Indice de Desenvolvimento Humano 

(IDH) e mostram que a aplicação de uma boa governança impacta positivamente no IDH dos 

países e que os desenvolvimentos possuem um melhor desempenho que os demais. 

A observação dos resultados do estudo revela que um aumento na qualidade 

institucional está diretamente correlacionado a um crescimento substancial no PIB per capita 

(PIBpc), destacando a relevância desses aspectos para o desenvolvimento econômico. 

Além disso, variáveis como desemprego e gastos em educação apresentam impactos 

positivos, reforçando a compreensão de que tanto fatores socioeconômicos quanto 

investimentos específicos exercem influência positiva na prosperidade econômica, questão que 
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já havia sido inicialmente sido abordada por Flores et. al (2020) ao avaliarem a influência do 

crescimento econômico, investimento em pesquisa e desenvolvimento e da taxa do índice de 

desenvolvimento humano (IDH) na renda dos países pertencentes ao BRICS e Mercosul, 

apontando que investimento em pesquisa e desenvolvimento e índice de desenvolvimento 

humano possuem influência na desigualdade de renda, concluindo dessa forma que é necessário 

o investimento em inovação para a redução do problema que abrange a desigualdade de renda. 

Para a análise revela que diversos fatores desempenham um papel crucial no Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH). A qualidade regulatória, a eficácia governamental, a 

qualidade institucional e os investimentos em educação demonstram impactos positivos e 

estatisticamente significativos no IDH. Esses achados ressaltam a grande importância de 

governos eficientes, instituições robustas e a priorização da educação para o progresso humano. 

Além disso, a avaliação da tendência temporal indica melhorias consistentes no IDH ao 

longo dos anos. Este padrão ascendente sugere que os esforços empreendidos ao longo do 

tempo, tanto em nível governamental quanto institucional, têm contribuído de maneira 

substancial para o desenvolvimento humano. 

Em síntese, os resultados apontam para a necessidade de políticas e práticas que 

fortaleçam a eficiência governamental, promovam instituições sólidas e aumentem os 

investimentos na educação. Essas ações não apenas impactam positivamente o IDH e o PIB per 

capita, mas também refletem avanços mais amplos em áreas cruciais, como tecnologia, saúde, 

educação e padrões de vida.  
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